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RESUMO
A pesquisa “Uma abordagem do Aborto Eugênico”, teve como objetivo principal checar e identificar o conhecimento dos acadêmicos em relação aos seus riscos e consequências, visando as práticas do mesmo, explicando desenvolvimento embrionário; os tipos de aborto e consequências; legislação brasileira sobre o assunto e seus aspectos; a realização de exames de raios-x em mulheres grávidas; o exame de ultrassom; abortivos utilizados e análise do nível de conhecimento dos acadêmicos de alguns cursos da área da saúde em relação ao aborto eugênico. A justificativa da pesquisa se deve ao fato da aprovação da realização do aborto em alguns casos e as divergentes opiniões que englobam este assunto, abordando a realização do aborto eugênico, em relação aos avanços da ciência versus a aceitação do mesmo perante a sociedade. O método utilizado para a realização desta pesquisa foi do tipo qualitativo exploratório, com base em um questionário de perguntas de múltipla escolha. Para o levantamento teórico foram utilizados artigos científicos na base de dados do Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e livros didáticos. O questionário aplicado, para o levantamento de dados, foi elaborado pelas próprias pesquisadoras e as respostas foram submetidas à análise estatística para a compilação dos dados. Os riscos de participação da pesquisa, tais como a invasão de privacidade e o constrangimento em relatar a opinião sobre a realização do aborto, foram minimizados pelas pesquisadoras mantendo o anonimato das respostas. Como benefício pode ser citado o aumento de conhecimento e a obtenção de maiores informações sobre os riscos da prática do abortamento eugênico. O Projeto desta pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética, que o aprovou. O estudo mostrou que não há diferença significativa de conhecimento sobre o tema entre os acadêmicos, do 1º e 5º período de determinada instituição privada de ensino superior, que responderam o questionário. A maioria dos entrevistados não concorda com a legalização e a realização do aborto, porém concorda que a mulher deve ter a autonomia de escolher levar a gestação adiante ou não. Foi possível concluir também, que a maioria não tem conhecimento sobre o aborto eugênico, ou possui pouco conhecimento.
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